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1.   RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
o Presidente da Fundação Educacional de Penápolis, que mantém a Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Penápolis, solicita a este Conselho, mediante ofício, pedido de autorização para funcionamento do Curso de Administração – Habilitações : Geral e Marketing.

A Carta-Consulta foi aprovada na Câmara do Ensino do Terceiro Grau, em reunião de 09-11-94. Encaminhada ao Conselho Pleno foi aprovada em reunião de 09-11-94, pelo Parecer CEE n° 663/1994.

Nos termos da Deliberação CEE n° 04/92, que regulamentava a matéria, a Câmara de Ensino do Terceiro Grau indicou, e o Conselho Pleno aprovou Comissão de Especialistas composta pelos Professores Edson Luiz Riccio e Waldemar Álvaro Di Giacomo, para analisar e elaborar Relatório circunstanciado sobre o pedido de autorização

A Comissão manifestou-se favoravelmente ao funcionamento do Curso de Administração já que satisfará as necessidades de uma ampla comunidade e solicitou revisão das seguintes questões: Laboratório de Informática e Acervo Bibliográfico questões essas que foram acatadas pela Instituição como se verifica no processo.

1.2 APRECIAÇÃO
Feito o devido exame do Relatório da Comissão de Especialistas o processo foi baixado em diligência para que a interessada tomasse conhecimento das sugestões apontadas pela Comissão e, eventualmente acatadas.

O projeto pedagógico foi atualizado nos termos da Deliberação CEE n° 03/94 e contemplou a aplicação de conhecimentos voltados principalmente à pequena e média empresa com destaque para a agro-indústria com a elaboração de modelos preferenciais adequados ao perfil econômico da região; observou também os mesmos critérios para o estágio supervisionado.

Incluíram-se no curso as disciplinas: Qualidade e Produtividade e Criação e Desenvolvimento de Novas Empresas como disciplinas obrigatórias apresentando-se as respectivas ementas.

Foi comprovada a qualificação mínima exigida aos docentes, conforme a Deliberação CEE n° 10/95 que fixa normas para a admissão de docentes para o magistério em cursos de graduação em estabelecimentos isolados de ensino superior vinculados ao sistema estadual de ensino apresentou-se plano de carreira definido a remuneração e os regimes de trabalho a serem implantados.

Quanto ao acervo bibliográfico apresentou-se o Projeto para o Curso com mais de 600 títulos incluindo os clássicos dessa área do conhecimento. O acervo próprio da biblioteca atualmente é de 5.816 títulos e 11.162 volumes.

A Instituição mantém convênio com a Biblioteca Municipal que conta com um acervo de 19.100 volumes.

1.2.1 CARACTERIZAÇÃO DA ENTIDADE MANTENEDORA
A Fundação Educacional de Penápolis é pessoa jurídica de Direito Privado sem fins lucrativos, fundada em julho de 1966, com sede e foro na cidade de Penápolis, Estado de São Paulo.

Situação Fiscal e Parafiscal é comprovada por meio de certidões negativas de débitos junto aos órgãos oficiais (INSS, FGTS, PIS/PASEP, Receita Federal) a certidões negativas de protestos obtidas junto aos Cartórios de Imóveis e Anexos da Comarca de Penápolis Estado de São Paulo.

Está cadastrados no Ministério da Fazendo sob n° de CGC 61.451..431/0001-69.

1.2.2 CAPACIDADE PATRIMONIAL/ECONÔMICO FINANCEIRA
A capacidade Econômico-Financeira da Fundação Educacional de Penápolis – FUNEPE é demonstrada sob três aspectos Econômico, Financeiro e Patrimonial.

Foram apresentados aos Balanços Patrimoniais e Demonstrativos de Receitas e despesas dos exercícios de 1991 e 1993, que através dos indicadores evidenciam a capacidade da instituição.

Para melhor visualização da situação financeira e patrimonial da entidade foram anexados ao processo os quadros:

- da Estrutura Patrimonial (Balanços Patrimoniais de 1991 a 1993), tendo como total do ativo e do passivo o valor de Cr$ 255.196.522.48 em 1993;

- das receitas Orçamentárias do período 1991 a 1993, sendo que as Receitas Operacionais em 1993 foram Cr$ 33.071.715.45, as não-operacionais em 1993 foram de Cr$ 81.127.66 e as extraordinárias foram de cr$ 14.743.301.01;

- da análise econômico-financeira da mantenedora;

- gráficos das despesas operacionais, do endividamento, da garantia de capitais e outros.

Por todo o exposto, conclui-se que a entidade está em boa situação financeira e patrimonial, com sua administração procurando novas fontes de receitas para financiar seu desenvolvimento, e, tendo obtido superávits respeitáveis, pode-se dizer que está sendo administrada com boa estrutura para enfrentar novos desafios.

1.2.3 INDICAÇÃO E CARACTERIZAÇÃO DO NOVO CURSO DE ADMINISTRAÇÃO – HABILITAÇÕES GERAL E MARKETING
O Curso Superior de Administração prepara profissionais que prevêem, planejam, organizam, comandam e controlam o funcionamento da máquina administrativa – privada ou pública, visando aumentar a produtividade, rentabilidade e controle dos resultados, submetendo-se à alta direção da empresa.

Determinam os métodos gerais de organização e planejam a utilização eficaz de mão-de-obra, equipamentos, material, serviços e capitais. Orientam e controlam as atividades de organização, conforme os planos estabelecidos e a política adotada, bem como as normas prescritas nos regulamentos da empresa. Efetuam comparações entre as metas programadas e os resultados atingidos, a fim de corrigir distorções, avaliar desempenho e replanejar o serviço administrativo de acordo com estes dados.

Prestam serviços de assessoria e/ou consultoria, orientam e controlam as atividades de um ou de vários departamentos da organização e exercem funções de chefia ou de direção intermediária ou superior. Elaboram laudos, projetos, pareceres, relatórios, arbitração, na área de produção, financeiras, vendas e pessoal, a fim de manter uma estrutura administrativa que permita a exploração e o controle eficaz da empresa.

Cuidam da análise de métodos e programas: de orçamentos; da admissão e seleção de pessoal; indústrias. Elabora rotinas de trabalho, tendo em vista a implantação de sistemas que devem conduzir a melhores resultados com menores custos, o que demanda a utilização de organogramas, fluxogramas e outros instrumentos de trabalho.

Acompanham a evolução das ligações sociais e tributárias que se relacionam diretamente com as atividades empresariais.

1.2.3.1 CAMPOS DE ATUAÇÃO PROFISSIONAL
Considerando que todo esforço organizado para a produção de bens e/ou serviços pode ser caracterizado como uma “atividade empresarial”, podemos verificar que o sistema escolar os serviços de assistência médica, odontológica e hospitalar, a exploração agrícola, desde que não caiam num sistema doméstico e empírico de funcionamento, constituem, sem dúvida alguma, exemplos particulares de organizações empresariais. Assim como numa fazenda se faz necessário o controle de produção, dos recursos materiais e humanos envolvidos, o planejamento de novas produções, o controle dos custos necessários, como previsões orçamentárias, assim também num hospital, numa escola, num escritório, em bancos, um planejamento adequado dos recursos materiais e humanos disponíveis, previsões, controles são também de vital importância.

Portanto, o Administrador poderá atuar em qualquer uma das áreas internas de todas as ramificações dos três setores básicos da Economia, que são os Setores Primário, Secundário e Terciário.

Nos três setores, as atividades do Administrador se distingue pela execução de tarefas caracterizadas como atividades - meio, ou seja, atividades que dão subsídios para a execução de novos serviços e produtos.

Ele poderá também, exercer suas atividades no serviço público federal, estadual, municipal ou autárquico, sociedades de economia mista, empresas estatais, para – estatais e privadas. Desde que tenha cursado as disciplinas pedagógicas, poderá também ingressar no Magistério, lecionando disciplinas específicas do campo da Administração.

1.2.3.2 REQUISITOS PESSOAIS
Para o desempenho adequado da profissão, algumas características pessoais fazem-se necessárias.

Tendo em vista que as atividades do Administrador se desenvolvem predominantemente no campo mental, a profissão não requer, portanto, qualidades físicas especiais. O profissional deve estar capacitado para realizar operações mentais de análise, seleção e síntese, ou seja, ele deve ter facilidade  para estabelecer relações e compreender símbolos a partir de estímulos verbais (raciocínio abstrato) sem contudo desprezar a visão do conjunto dos problemas da empresa.

Tendo em vista o constante contato com dados numéricos e quantitativos no desenvolver de suas atividades, seja quando fixa uma política financeira e produção de um produto, a habilitação numérica, que pode ser caracterizada como a capacidade para lidar com símbolos que representam quantidades e para raciocinar com números é de vital importância.

A capacidade de emitir respostas corretas e de precisão na execução de tarefas, que caracteriza a exatidão, também é um aspecto relevante dentre as aptidões de natureza intelectual requeridas. Ao elaborar pareceres, análises, projetos e pesquisas, os mesmos deverão conter dados precisos e concretos, senão todo o esforço  será inútil. Cada um dos aspectos mencionados poderá assumir maior ou menor grau de importância, dependendo da especialização em que o Administrador atuar.

Na direção dos eu departamento, divisão, querência, ou em consultoria, o Administrador deverá freqüentemente, interagir com indivíduos, seja quando tiver que transmitir instruções e dirigir sua equipe e seu comando, seja quando necessitar de dados e resultados para o desenvolvimento de relatórios e pareceres, também ao defender suas idéias perante terceiros, ou em contatos com a alta direção da empresa, ou ainda em contatos com firmas e clientes. São importantes, também, a facilidade para relacionar-se com pessoas e para adaptação ambiental, que caracterizam a sociabilidade e o desembaraço a facilidade para enfrentar situações novas e a espontaneidade de reações.

A iniciativa que se caracteriza pela capacidade que um indivíduo tem de procurar novas soluções acertadas, sem para isto necessitar da orientação de terceiros, também é um traço de personalidade que deve ser predominante num Administrador. Isso porque ele sempre deve ter em vista o aproveitamento de suas oportunidades que porventura surjam no decorrer de suas atividades. A liderança perante seus comandados, baseada no prestígio pessoal e na aceitação pelos seus subalternos, é um aspecto que o profissional deverá também dominar, pois deverá utilizar da melhor forma possível os recursos humanos e materiais de que dispõe.

1.2.4 REGIME ESCOLAR, VAGAS E TURMAS
O Curso de Administração terá as seguintes habilitações: Administração geral e Marketing, com duração de 4 (quatro) anos.

Serão oferecidas 100 (cem) vagas que compõem uma turma no turno noturno.

Os alunos serão agrupados nas Aulas Teóricas com um máximo de 100 alunos; e nas Aulas Práticas com um máximo de 25.

Foi proposto um Currículo a ser desenvolvido em quatro anos letivos, com uma carga de 3.108 horas (Adm. Geral) e 3.180 horas  (Adm. Com ênfase em Marketing), incluindo 300 horas de Prática Profissional (Estágio Supervisionado).

1.2.4.1 ESTRUTURA CURRICULAR
A estrutura curricular proposta foi elaborada, levando-se me conta a legislação em vigor, as condições da infra-estrutura material e humana da FUNEPE, as grandes e constantes mutações que tem ocorrido nos últimos anos na economia do nosso país e os conseqüentes novos e variados desafios para os profissionais em Administração; as muitas  críticas -  algumas delas fundamentadas – que têm sido formuladas relativamente à formação profissional desta área.

A estruturação curricular abaixo transcrita atende aos mínimos de conteúdo e duração exigidos pela Resolução CFE n° 02/93 que fixou a estrutura do Curso de Administração.

As mudanças sugeridas pela Comissão de Especialistas foram acatadas no todo, como se nota na grade curricular, quanto a inclusão das disciplinas: Qualidade e Produtividade e Criação e Desenvolvimento de Novas Empresas. A distribuição das disciplinas é apresentada a seguir:

NÚCLEO COMUM

DISCIPLINAS 1ª série...................................................................Carga Horária

Informática (Laboratório) I ..............................................................................72

Economia .......................................................................................................72

Instituições de Direito Público e Privado ........................................................72

Matemática .....................................................................................................72

Contabilidade Geral.........................................................................................72

Psicologia  (Aplicada à Administração) ..........................................................72

Sociologia (Aplicada à Administração) ...........................................................72

Métodos e Técnicas de Pesquisa ...................................................................72

Teorias da Administração ..............................................................................144

Total (horas)                                                                                                   720

Educação Física .............................................................................................72

2ª série

Informática (Laboratório) II .............................................................................72

Estatística Aplicada ........................................................................................72

Filosofia e Ética Profissional ..........................................................................72

Teoria Econômica (Economia de Empresas)..................................................72

Contabilidade Gerencial .................................................................................72

Administração de Sistemas de Informação I ..................................................72

Matemática Financeira ...................................................................................72

Legislação Tributária ......................................................................................72

Organização, Sistemas e Métodos ...............................................................144

Total (horas)                                                                                                   720

3ª série

Criação e Desenvolvimento de Novas Empresas ..........................................72

Recursos Computacionais Aplicados (Laboratório) I .....................................72

Legislação Social ...........................................................................................72

Direito Empresarial ........................................................................................72

Administração de Recursos Materiais e Patrimoniais ...................................72

Orçamento, Planejamento e Controle ...........................................................72

Administração Financeira e Orçamentária ....................................................72

Orçamento, Planejamento e Controle ...........................................................72

Administração Financeira e Orçamentária ...................................................144

Administração de Produção ...........................................................................72

Qualidade e Produtividade .............................................................................72

Total (horas)                                                                                                   720

Curso de Administração – Habilitação Administração Geral

4ª série

Recursos Computacionais Aplicados (Laboratório) II ....................................72

Planejamento Estratégico e Política de Negócios .........................................72

Análise de Balanços ......................................................................................72

Gestão de Pequenas e Médias Empresas ....................................................72

Administração de Custos ..............................................................................72

Administração Mercadológica ......................................................................144

Administração de Recursos Humanos .........................................................144

Estágio Supervisionado ................................................................................300

Total (horas)                                                                                                  948

Total Geral (horas)                                                                                      3.108

Ciclo Profissionalizante – Administração de Marketing

Recursos Computacionais Aplicados (Laboratório II) ....................................72

Administração de Recursos Humanos ...........................................................72

Administração de Custos ...............................................................................72

Administração Mercadológica ........................................................................72

Administração de Vendas ..............................................................................72

Planejamento Estratégico de Marketing ........................................................72

Pesquisa Mercadológica ................................................................................72

Promoções e Distribuição de Produtos ..........................................................72

Comunicação Publicitária ...............................................................................72

Projeto e Desenvolvimento (Produtos e Embalagens) ...................................72

Estágio Supervisionado na área ...................................................................380

Total (horas)                                                                                                1.020

Total Geral (horas)                                                                                      3.180

1.2.4.2 CORPO DOCENTE
Os currículos dos docentes que atuarão no curso em pauta foram considerados suficientes também pela Comissão de Especialistas. Segue listagem dos docentes:

- Prof. Hélio Dorigo, Pós-Graduação em Administração de Empresas – USP “Informática (Laboratório) I”;

- Prof. Pascoal Rossetti, Pós-Graduação em Administração – USP, não concluído – “Economia”;

- Prof. José Roberto Lopes, especialista em Direito – “Instituições de Direito Público e Privado”;

- Prof. Milton Floriano Peixoto, mestre em Física Nuclear – “Matemática”;

- Prof. Jurandir Alves de Oliveira, especialista em Administração e Contabilidade – “Contabilidade Geral”;

- Profª Laíde Cleuza Bragalda, especialidade em Didática e Administração Aplicada – “Psicologia (Aplicada à Administração)”;

- Prof. Pascoal Manfredi Neto, Pós-Graduação em Sociologia, nível de mestrado, cursando – “Sociologia (Aplicada à Administração)”;

- Prof. Cássio Miranda dos Santos, especialista em Questões de Teoria e Metodologia da História e Metodologia do Ensino Superior – “Métodos e Técnicas de Pesquisa”;

- Prof. Adhemar Módena, aperfeiçoamento na área Administrativa e Previdenciária – “Teorias da Administração”;

Prof. Wesley Penteado Mello, especialista em Atletismo – “Educação Física”;

2° ano

- Prof. Hélio Dorigo, Pós-Graduação em Administração de Empresas – USP – “Informática (Laboratório);

- Prof. Antônio Piratelli, especialista em Metodologia do Ensino Superior e em Métodos Matemáticos na Física – “Estatística Aplicada”;

Profª Vera Alves Cepeda, cursando Pós-Graduação em Ciência Política – “Filosofia e Ética Profissional”;

Prof. José Pascoal Rossetti, graduado em Economia, Pós-Graduação em Administração pela USP, não concluído – “Teoria Econômica (Economia de Empresas)”;

Prof. Jurandir Alves de Oliveira, especialista em Administração e Contabilidade – “Contabilidade Gerencial”;

- Prof. Helio Dorigo, Pós-Graduação em Administração de Empresas – USP “Administração de Sistemas de Informação I”;

- Prof. Antônio Piratelli, especialista em Metodologia do Ensino Superior e aperfeiçoamento em Métodos Matemáticos na Física – “Matemática Financeira”;

- Prof. Marco Antonio Martins Ramos, especialista em Direito Civil e Direito Processual Civil – “Legislação Tributária”;

- Prof. Aristeu Repetti, especialista em Economia de Empresas, Administração, Marketing e Métodos – “Organização, Sistemas e Métodos”.

Pelo Plano de Carreira Docente, a FUNEPE já definiu a sua política de remuneração para os docentes do Curso de Administração e dos demais cursos serão implantados os Regimes de Tempo Integral (TI), Tempo Parcial (TP) e Tempo Especial, nos quais são atribuídas horas-aula e horas atividades, sendo que estas incluem: planejamento de atividades de ensino, pesquisa e extensão, atendimento a alunos e, inclusive, quando for o caso, horas de deslocamento em viagem do local de residência à Penápolis. Assim a Instituição torna efetiva a possibilidade de contar com docentes de alta qualificação para desenvolver o seu curso, mesmo quando não residentes em Penápolis.

1.2.5 NECESSIDADE SOCIAL DO CURSO
Ao discorrer sobre a necessidade social do curso pretendido, a Instituição demonstrou que a Região de Penápolis abrange uma série de empresas voltadas para a indústria, o comércio e a prestação de serviço, que oferecem amplo mercado de trabalho para o Administrador incluindo o vizinho município de Birigui que detém o título de Capital Nacional do Calçado Infantil, com exportação da maior parte da produção.

A Instituição propôs a criação do Curso de Administração Geral e Marketing, apresentando um currículo, voltado para as necessidades atuais do mercado da região com toda a infra-estrutura humana e material.

O quadro a seguir, apresenta os dados oficiais de vagas oferecidas e candidatos inscritos na período de 1988/1992 (últimos dados disponíveis) para o Curso de Administração. Os números apresentados referem-se ao DGE 27.

1.2.5.1 DADOS DE ALUNADO E VESTIBULAR
Curso: Administração – DGE; 27

	Ano
	N° de Cursos
	Inscritos
	Vagas
	Cand/vagas

DGE
	Cand/vagas

Estado
	Cand/vagas

Brasil

	1988
	3
	567
	340
	1,67
	4,33
	5,02

	1989
	3
	652
	340
	1,92
	4,61
	5,25

	1990
	3
	615
	340
	1,81
	4,02
	5,22

	1991
	4
	896
	320
	2,80
	4,19
	4,58

	1992
	4
	583
	320
	1,82
	3,36
	3,54


Fontes: Serviço de Estatística da Educação e Cultura – Ensino Superior – anos: 1988/1992

Conforme pode ser observado, no DGE 27 existem apenas quatro curso, que não atendem a toda a população estudantil, e apesar da reação de inscritos diminuir de 896 em 1991, para 583 em 1992, e as vagas oferecidas permanecerem em 320, a região está necessitando de um Curso de Administração, com um currículo que também forneça ao futuro profissional, condições de tornar-se um Administrador consciente dos problemas que enfrentará e possa solucioná-los com a melhor eficiência, clareza e exatidão possíveis.

2. CONCLUSÃO
Á vista do exposto, autoriza-se o funcionamento do Curso de Administração, com as habilitações Geral e Marketing, com 100 (cem) vagas no período noturno, em regime seriado anual mantido pela Fundação Educacional de Penápolis. Esta autorização tornar-se-á efetiva após a homologação pela Secretaria da Educação, e por ato do Poder Executivo Federal.

Ficam aprovados as indicações de docentes, constantes no processo, que deverão ser enquadradas nos termos das normas estabelecidas na Deliberação CEE n° 10/95.

São Paulo, 23 de agosto de 1995.

a) Cons. João Gualberto de Carvalho Meneses

                                      Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DO ENSINO DO TERCEIRO GRAU adota, como seu Parecer, o Voto do Relator.

Presentes os Conselheiros: Bernardete Angelina Gatti, Eduardo Strópoli, Francês Guiomar Rava Alves, João Gualberto de Carvalho Meneses, José Mário Pires Azanha, Luiz Roberto Dante e Maria Cristina Ferreira de Camargo.

Sala das Sessões, em 11 de outubro de 1995

a) Cons. José Mário Pires Azanha

                   Presidente 

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara do Ensino do Terceiro Grau, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 17 de janeiro de 1996.

a) Cons. FRANCISCO APARECIDO CORDÃO

                              Presidente
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